
tas livres e independentes, riras 
sempre francos t sempre Ienes. 
De Ma valeram as advertencias 
da imprensa opposicionista; na• 
tia aproveitaram os conselhos e 
as admoestações dos homens 
mais hem experimentados na po-
litica: de nada servir) a altitude 
cavalheirosa e patriotica 110 par-
tido progressista • durante riais 
de doas annos em pina especía. 
tiva benevola e resignada, que, 
ao contrario, foi traduziria na 
conta de uma covardia ou de 
unta fraqueza, indo isto foi des-
prezado e entregue covardemen-
te a um criminoso despreso para 
se sustentar um certo numero 
de caprichos, que nos vão im-
pulsando para o abysmo aonde 
vamos cahindo de roldão-

De quem são as responsabili-
dades d'estes terriveis desastres? 
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AS Rtgr+iliSIR!!,[NADES 
0 paiz está-se convu!s indo de 

um mudo, que excvde a especta-
tivad ►• qu 1', t ilibam a pacalv7 -C 

a indiltiença do nosso po,o eu. 
Int► symptoula tio unia paz pó-
dre, t•m que se geras:rm as alais 
inaull►las anomalias, e vegclas-
sem a su i vonia.l e as paraslia-
genr, que só servem para atro- 
phíar a nossa viti•t nacional. 

L' sy-iipion)atico este movi-
mento, qne s@ vae desenvolvIen-

do de uni ponto a (11111.0 ponto 
do paiz; e Deus sabe, quaes se-
rão as consequeneias, que d'aqui 
se hajam de derivar. 

Desde qu,! á imprensa inde-
pento e, exempla de iti)PosiçõM 
se deu a elas lficaçãu e impor-
tanck de-- voar clanvintis in -deo 
serio—: depois qut, o parlamen-
lo fui lido na conta de ultra 
cbaucella dos ininími-os, e ex-
auclurado tio seu alto posto ale 
--rtprt•stntação nactnnal—: du-
It is que os altos poderes dai es 
lado reuniram em si u poder le-
0Aativo o exeëntivo, ilescirrl-
iando-se toda a machina consii-
luciunal, e march,,ndo Inda insta 
engrenagem politica tio phiz`por 
um despenhadeiro terrivol,guem 
haverá que possa medir bem a 
profundeza do abysmo, que no= 
estima, o as consequencias tio 
desastre imprevisto em tine es-
tainos envoltos ?! Duriguern que-
rerá para si as responsabilida-
des de Ines snccessos; lhas a 
hora da liquidação deve de - ser 
tremenda(! 
A nossa politica não tem sino 

de odios nem de ttn!►ições. Te-
trios a consclencia tranquilla,por 
qne, no campo de opposiçãu ao 
actual governo, nunca Uvernos 
pelos sensatos uma severidade, 
que não fosse inspirada pelos 

mais justos principies do direi- seguir a sua marcha triumpbal, 
to Constitucional, e imp.,)sta pelo rítillo e bailando, entre dons re-
mais rigoroso dever de i­rnatis- gimentos de guardas rnunicipaes 

seguido de urna guarita de honra► 
de policia civil, ` 

Pois b,•m. caminhe; mas a-
eauielle -se dos precipícios, que 
os sessenta annos i'abandono 
dessa estrada lhe terão rasgado 
no leito.e cavado nas arestas, e, 
quando chegar ao fim  da sua 
marcha desnorteada e impru-
dente, nos dirá, por que então 0 
ficará sabendo, quem tear as 
responsabiliyadës Veste estado 
convulsivo ern que se acha o 
•paiz. 

E` NÃO DESGAFCAR 
: U 

0 movimento liberal teto pro-
seguido com grande suecesso. 

Cada vez se vae alàstrando 
mais a anlipalhia e o dcsaorado 
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Ànnuilcios, linha 30 rs. Ilepetiç5es ò rs, Corno do 
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receba um excluplar. 

Os aconWcimentos;(lo futuro 0 
dlràn. 

A n deSimporlancia, tine slu-

lan►, tios cunlwms populares,gne 
se vão t fT t taand0 pnr esse paiz 
fòra, mó parle illutlir ris incau-
tos, e obcecar os qne não creem 
~ perigo de se brincar com o 
f •g.►. E' preciso. que se coneeu-
çam, de que o paiz não é só 0 
Paço li'Ajuda, nem é só a Arca-
ria, o Terreiro tio Paço e a Ave-' 
nina. o paiz é mais alguma euï-
sa; e se ali esta o paiz, que se 
diverte 'e posa, no resto está o 
paiz, que trabAlia e moireja, 
que Inu bocas dti paciencia,mas 
que tem momentos de desespe-
ro. 
,_,Nos Gero+cios dizem-se ao po-

vo muitas verdades, que elle 
ignora; descobrem-se-lhe Innhas 
coisas, rlue para Me eram sN-
gredos occultos e desconhecidos, 
e daqui resulta uni desconten-
iamruto que traz comsigo urna 
deserção numerosisnima para o 
campo hostil ás insuluições. 

Não teia iroportancios os co-
micíos? E, então para (rue en-
cotomendam telegramrnas receea 
dos dc falsidades, a arrestarem 
copiosamente º désvalor dessas 
reuniões popn.lares:' li iram, 
cora isso, illutlir a Golo t, ou 
querem inwbrae a si mesmos? 

Podem !iludir a (20021; pe-
rlem HIndir-se 'a Ei rnesn m; a 
nós é que nós não itludem, por 
qne o resultado político d'ostes ' 
parlamentos do ar livre e na 
presença de muilas centenas de 
populares, só os não vê, quein 
prolursitada► enie se h, mytfpe, 
para melhor e mais comodamen -
te levar a vida. ' 
E o governo pros.egue no ca-

rrinho, qne, ha sessènia asnos, 
fui conilernnado ao abandono pe-
Ia Carta Cunstitucional tia 'Mo-
narchia, e o governo acha, que 

é essa a estrada p!,r onde (leve 

por todo isso tine ahi está cal-
cando a lei w! pés. 
Ó desconlvnlan)enlo é gera l, 
Ja não são só os progreSsis-

tas e os republicanos a gritar 
contra o desgoverno Xum ban; 
tio ale ami)teiosos, que rins es-
tão lançando n'u► a tremenda 
catash%plie. 

0.A que sempre se disseram 
)ndiW,renles e até os proprios 

re,enemdores sensatas, hmwv 
tos e que não estão prvsos pela 
barriga aos negre•gadus dietada-
r•es, Se insinjem contra este es— 

tado de coisas. 
Só os cegos, só os parasitas 

que sugam o thozoni o e os pre-
tendtautes que se pnyo n) su-
gal-o, não gaeren) ver as luelin-
drosas condições do n)omtentor 
os perigos qu: nos ameaçam, as 
desgraças que estão eminentes, 
o precepicio do qnG rios aviSl-

nham os dementMos governantes. 
As t"sms populares compa. 

nhandu os acontecimento, e el. 
lucidadas sobre os inales que af-
flin ,, rn e ameaçam a naciona!i.Ja-
de porlli•;ueza, estão apl •para 
irnpbr muito devi;ivammae a 
sua vontade; as suas instas as-
pirações. 
A união faz a força e para 

salvar a patria e a liberdade 
unem se com certeza lud +s as 
energias mascnlas e patrinlìc+s. 
A consciencia publica está 

preparada para indo, pira indo 
que nos traga a esperançar de 
salvamento. 
!10 que ë preciso é organisar 

14h6`a•resistencia, é não descan-
çar. 

Úizern que o povo está in-
dífTerenre, que não s.tbe, nem 
quer saber t.te coisas publicas, 
sue não se importa com a dieta• 
dura, que tem arreigadu autor 
at) statu que, ás insoluiçõcs vi. 

genlc•. 
Venfrim ouvir os nossos pro-

pd«arius,ns nossos lavradores e 
todos os que nãoeslãi) vervonho 
sarnenio arisb icios aos que teem 
a faca e ) qu.ljil na ruão. 

Oiças) o propriõ eler•) que até 
ainda ha p(meo era tão acentua 
damtente conservador. 

Colho seria proveitosa e tal-
vez salvadora para a Imiria e 
pira as iiIg•Iiugõ• s um, vlagmn 

do rei corna) simples mortal, st•in 
se deïxar conhecer, por entre 
este bons povo, para lhe ouvir 
as qut•ix:+s, para conímcer as 
suras af içoes ou anliultlllls, 

deade que o actual governo vens 
de espesinhar-nos e de enganar a 
cor8 ! j 

Aias isso não se realisa por 
gtte á cam •rúha e aoç e.xpinra-
dores não convém vwão falsas 
apparencias, o embuste e a hy-
pucrisia. 

Quanto os monarchas se dei-
xam illutlir era epochas tlue já 
não são para illusões, bem pode 

-Ìi n . MALunciam-se as publicações litterarias, de que se 

a 

N.`253 

avaliar-se + Ias palavras do pro-
priu Luiz XVI, quando acabava 
de chegar no palacio das Tulhe-
rius d,pois de preso com lodo a 
fatnilia r1 ai em Viartinnes. 

1:' o mavioso poeta e distin-
elo Itisturiador, Lamartine, que 
nos recorda uma passagem bem 
eloquente dos ullimus tempos 
do infeliz monarcha. 

Luiz XVI, apenas entrou nos 
seus quarlos, mediu n'urr. r(,-
lance d'olbos a profundidade da 
sus+ queda. La Fayelte apre-
se1►l0u-se coro aS formulas de 

eslrcniecimcntt) e de re'speitu, 
irias com a rt•alidado dn com-
mando.--- Vossa ,iiageslade, dis-
se,elle ao rei, cunbrce a min!)a 
dedicação pel,l sua real pessoa; 
ruas não devo deixar de decla 
rar qua se vossa rnagestade se-
parar a sua causa ria do povo, 
ett ficarei do lado do pov0,—E 
verdade respar)dt,u o rei. Sugue 
tis selas prrrtcipios. E' unia (Ines-
Ião de partido.., Cr-lhe-bei 
trancam ente tini; até estes ulti-
rnns tempos acreditava-nie cri-
volvido pelo senhor n'uu) turbi. 
tão LICcio de pessoas da sua 
opinião para mo Aiu lirem, mas 
que não era essa vprdadtaramen-
to a opinião da herança, Agma 
na minha viagem vi bem que 
me enganava, e que era tal a 
vontade geral.. 

Eis urna lição para ser medi-
tad.1, 

110111 será que tudo concorra 
para, emgriantu é tempo, se en-
trar em brim camitilim 

Entretanto, da parte tia gran-
de farnilia liberal--é i@ão ides. 
C.1 12 ç:Z V. 
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1luiin encommodon a gente 
da regeneração o comicio de 
Barcello e tanto rire a gmy bal-
donicra fez Luo.em toda a li-
nha: rio local (10 comicio, lias 
cormspoudencias para os j•►rnaes 
e nos telrnt amrnas. 

Uo longo despacho telegra-
phteo enviado peio sr. Antonio 
Esleves, administrador do con-
celho de E,pozende e já agora 
conten)plado com ti tora( 1e e; 
crivão (1,• direito cri) Fain<tÌicão, 
tirou o importante diano dt. Lis-
Ima c 0 Jornal do Gutimprcio • 
algnrnas alaq coactos ')-,s  contra-
prnderrntes a que Aie ilá Ioga r. 

Para-se ver colgo. telles 
hsabms e como roais umas vez 
se confirma :o at)exim --(mais de-
pressa se pilhri um mentiroso elo 
que 1(171 coxo—coro a devida ve-
ria transcrevemos o artïgu do 
distiocto collega. 

Os jornaes governamentaes 
editam uni telegrarìtn)a de Bar-
eellos, relativo ao eoraiicio ali 
celt;brado, em que se encontram 
os seguintes trechos: 

Realizou-se o comicio pro!nnvida pela 
chamada colligarì,o liberal. Muita rheto-
ricn, muita ordem, ,pouca gentes e por-
co enthasiasmo. 

Concurrencia de ouvintes ria diminuta, 
cerca de « goo prs.oas, na maior paru 
governa mentaesn e curiosos. 

A Gamara municipal -espon! alie atner,Q 
(~Ida hoje,+ deliberou enviar no illua-
lre ministro do reino uin-teleg,rammr ! 
.oulhes•-so aos actos do }u "»» pedindn-

Ihe para "assegurar a Sua - Ma ettade,, 

que as manirrsNçAs da cAligaÇ ao n:io 
encuntram apoio no povo de Gareelios. 

Outras mauifestaçõrs hostis ai colliga- 
çaïo se teriam .realisado se a isso se n,110 
o, pozesse n os chefes do partido rnrene-

rador aqui, e rspucialiumtu ó conserheiro 
.ru.é Novaes, » tio intento da Inanutrnç.io 

da urdema, 

Os cornicios poderão fazer sor-
rir ria tingir e clàr0) es governa-

ineniam, nuas o tele;r-+nana do 
correspondenle de Barcelles é;ie 
escangalhar cuia riso qualquer 
sirnplts n)orial, 

Primeiramente, iliz que houve 
pouca gente, para logo a seguir 
accrescemar que havia cerca til' 
800 pessoas, o que em reiaçãu á 
população de Bameilos equiv;tlu 
enr Lisboa a cerca de 10:000 
pessoas. 

Uepois diz qud 
eram gnasi todas.. , gover-nn-
inentaes e curiosos. 

Insta é de novo {tosto! Então 
para que f1)rarn esses governu-
Menlues engrossar, pelo menos 
egmewamem% o 
mans stantes? 

Rui resumn, o 
prestou e de nada 

-Sim? 
Alas então para 

essas 800 

uuniero dos 

comicio não 
valru. 

que é que a 
calhara logo reuniu e até, ó rna-
ravilha, expontaneans nte? 
E para que é tine se pensou 

em nutras iii(uil festaç•)es hostis ú 
colligoção, a qual não [til) :t 
ment,r impurt:ul;,i<<? 
E unira coisa ain;la. Se B,ir-

Cvhos é governainnulal, e a mai-
oria dos aSSÌStNrlt4 ,s ao comicio 

tatnheru; coiro é que não apre-
senáram Já a suai moção li,, 
cungratulaçìu► pelil, golpe desta-
do e o reservaiaiu para a rea-
dmiti expontunea da carnara? 
E se iinhain ahi a maioria, e 

a colligat,ão núo encontr•tr apoio 
no povo de Barcdb , qne m-
ceitis poíIein lei- de proclam ar a 
opinião da maioria? Querer im-
pôr o sentimento da minoria 
alue poli-rin perturbar a manu-
tenção dii ordem. O contrario, 
nuucs,l 

1 n snmtna, a Gamara muni-
cipal dt. Ilarce!lus felicita o gct-
ve.rno, (nas, a ilnageirl do IIIP,S-

rio noverno, :ipu)vei(a a occa-

sião para pôr telecrapbicarnento 
cri) fóco Sua 3lagestade, a quem 
inand,i assequr rr que o povo (já 
Ilamellos applatide a violação do 
Estado. 

Que Sua Magestade o lenha, 
pois, entendido; sete camaristas 
lie liarcellos al►plaudetii, e por-
tanto—ávantc! 
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Lri Justí i'fi, do NhAr•id. or. 

gão IMUItG► do t•ttritietile esta 

dista hegmnhoi sr. Salmt'run, 

refere-se tamlïPm ali ci,rnicit,) ele 
esta vira hresidilo pelo Sr. dr. 

li idrigo Vcll,tso. 
Para ene nada alterarmns es-

sa reft`r,'r,cia dandd n no pro-

pdo id oma.do paiz visinhc. 

Ua comicio más que anadir á tos 
do Lisboa, Port , y Braga ac_t ia de 
cobrar Ia coa leMa liberal ca Bar-
cAbs. E t M se h  hecho um inani 
fmhcdi entusia ta y edurom que 
debo probar ai Gobieriio portuguè, lo 
iatolerab'e y odioso de su dictadura. 

Se veri6cò e! comicio coa o mayer 
orden, no ob.,taiite los e;fuemas de 
la policia para producir tumultos, y 
coa una coaearrencia de más de dos 
mil personas. 

Usaro,i de Ia , palabra lo ; Sres. 
Dr. Fieira Ramo;, br. 11 rtins de 
Sousa Lima, dr. Arruelim Junior, 
Salgado, Domirigos de Figueiredos, 
doctor Maga pães Una. Abreu, dipu 
tado ilustre por U;boa, y Borges de 
Faria. Li concurreacia aplaudi,) coa 
eutusiasluo todos loa dixe irsos. 

Los Sres. Vieira Ilamos y Abreu 
presentaron niodunes radicales, que 
fueron aprobadas por aclainaciòn en 
niedio d! prolongarias v calurosas 
salvas de ap nulos. 

Tarmiaò el comicio a Ias tres v 
media, coa vivas á la patrta, á Ia 
libertad, á Abreu y á ot.ros oradores. 

Sonde notar Ias manifestaciones 
que en estas reunk ,nes viene re li-
;Nado el pueblo tiortuguém A los 
poderes Ilegan diariamente notas de 
indignaciòn, arrancad!s por Ia di-
ctadura. Y Ia dictadura continúa, 
sia embargo. Quizás sea ela el su-
d,rio eu que habrá de envolvemo el 
cadáver de una AMítuciòs impopu' 
lar éimpropria de tos tiempos pre-
sentes. 

DIA A Dl4 

Fazem annos: 

Hoje—o sr. Arnaldo Candido 
Furtado d•Anias. 
Amanhã—o Sr. Francisco M. 

Peixoto Vieira. 
Dia 8—os srs. José Casimiro 

Alves Monteiro e João Carlos 
Coelho da Cruz. 

Dia g—a exm.• sr., D. piaria 
Henri.queta drAzevedo. + 

Dia i i—o sr. Joaquim da Cu-
nha Velho. 

Esteve nesta vilia a exm,• sna 
D. Alaria Guilhermina Cerquei." 
ra Velloso, de Vianna do Cas-
tello. 

+ 
Está enfermo o sr. Adolpho 

Cibrão. Desejamos seu prompto 
restabelecimento. 

FOLHETIM 

NA B (TALHA 111 ASSMICFIRA, 
. 

(Convluzío) 

Entrementes, os generaes hes-
panhues S"rrano,e Rodtl, no sei* 
ço dos libera(,S, tomavam aos rea-
listas derrota e Castellu de Vide, 
o punh im cerco a Evora llíonte. E 
assim as forças maâdas, reduzi-
das proximamente a 97:000 ho-
mens, achavam-se cai Evura com 
D. Miguel, tendi) a poucos passos 
o conde de Saldanha em Arraiol-
los, os auxiliares h espanhoes em 
Evora Monte, e o duque da Ter-
ceira a caminho de Estremoz,d'ou-
de impediria que os realistas ata-
cassem Eivas. 
Em tão apertada conjuriciora, D. 

Miguel. reuniu, no dia 22. conse-
lho militar, formado pelos seus 
ministrn% generaes e ntãciaes su-
periores, e alli resolveu pedir aos 
adversarios suspensão de armas, 

Estiá convalescente da grave It•- !jau mo de S. $ rue dr :• irt), reis t d I ... prm'avella►r•nte mvn inrani- . n; veUiinhos lunceiros se Fassea-
molestia que ultimamente o acom 18:1)00 n., p,ra a;1, trotar d ts bomb•►s. r,ii!% nu ui:;to tia inais viva antma-
metteu» o nosso amigo e patricio dia 20 ãm.assi)3ºfenío--Yero•uu; do ção. 
Sr. Cornelto I^ogaga residente du nv z !~atl ,,, km- u-3. n t;Nta Pirá a u)âu ,la n"toln d„ faUpet- As nivçi gentrs damas vPs-

em Espozende. v'ill a, ; lis t'stsogs ti -uma inher- nier110, Iilll, da HKtla.''Sr'.' D. l.Ib'- tlatl`, Ila rela itlarurla. irti ,'(tlt'ì 
Aluito o estimamos. : cid~ pulttr~. +' sr. J vê J um rm Pe,ve I'',u%a, vs;~i e;trt't vcw t+i't.'t s ,I'ii1,:ïY • t' , ensenl-

-i- gotlt► d i i,unha, adir [n t nij)r'eilú - } da d , nu, su prt:>[, wiw ~um nu! talo, walt_a•ln pá 1 Coruscante os-

Regressam hoje a Coimbra, ' ru t! •• hras hit ,,I!r cnlc n:eatre p, n••u, sc Anis mo Ec r.a E lira, t•n- COÇão É sul encautatl,,ra f,r-
Porto e Braga os académicos que dr i, u, n:,a,la mu ,t+t t tt ,31a d- s ,►;. g 1 1 Au+C i)1 , su::+. nus ret;urd•tva uru tl'esse 
vieram passar aS festas do Na- 0 limidar foi dtt sete emiti e 1IMuo F.11 r. Aura elo r'. , 1!i - fortins di, f,»tit;, :' 1'eatl• ,s lit11 ar-

tal com suas familias. tompo dinctur ela banda tlart el- nar?tu i $ má V:e.ra, t+ttlus nosso; í dono i,ira,,ta;ìa do au,•tdr das 
-i- l~e. esi nladus alnigos. x ilrl e ti . lia 

Esteve aqui o nosso patricio 0 ti fun-ral, mnilr, o.nrnrri- At- juipinhun„s na dôr qur om t), set;,s arf.,vani na agAaç;l,) 
sr. Emilio Pinto Rosa. 110, fe l! " l►-Fe nu egIMA do Bom alar[, é i o com Ou de tudo a faliu- liressuros.a das g,rantlms ci ,ittm ,t-

+ j sus úa C. ti!, touialid parle rl , ha enboda e a Lid"s midert•t_a - çt)'s, os +* la res r•r'uzava!n-se 0. 

r um estado enferma a exm.` ,;jliiinrril . inuna5 cuilfrarias e Ire in- ,y a expressa,) S!nct,M da nossa h antes de be•rltline. dl aentpre se-

sr.a D. liaria 'do Patrocinio Vi- pandas de n►u-ic i. Anili s, !inni 'i cond llen,:ia. duciore Z ► 1.1 tieti•l,tsa p , esià da sua 
eira Ramos. :tos d= riais a expressão lince- lilssi nova—Ni d iillin;,,o rrlit•ìr:, ( t'rrttiftl, 

-L ! ra d,t ntisso pt zar. p issad", canOu a * na prim ,̀ Ira N:i•, houve gelos gila se na0 

Tem passado algum tanto : n- --T.tntl,t,ur Luirera iCesia Ch. missa, na cpit a juri.,•it:al i1,1 sita fu ,ril s,•,•°In :i alta d'a-
commodada de saude a e•m.;1 no t,+'nu tìino sabbat► ,,, o Pae do frtrgnrLia,u rt:v. Jd,é Franc+sE0 do quelha adite de aimlr's. 
sr., D. Aurelia Sá Vianna. sr. I. n~ I'r'es Lavad ,i, d g iu e Ju:+!im, da fregner.ìa de S. Paíu do Ind'lw,•ts rnconiações deixou 

Zetu>u rWciíu tr¡egi,bu- Cat•vaSA, UM d i n -ma h ,in arai- nu eQn ttu lie tido.) lis gi1B Al i 
p„sIA. d'erta lucAldadti. g,, si'. 1) ,imingus dl) Júrdim. f• + r•aln! jura!' P5S•► esO1,'nthda tejt.r 

Ao , r. Livadu e ivais fainaia que tt'rrnin ,u ás tom horas d•1 
as nassas condult'.ucias manhi. 

a•aen J zl•sssatn•►•ráa'—Roa \ ,s .erviço, - prt,fu ,os e mui 
limuu-.t• nu dia 1 do owmnttr• a di licaj o prt!ttavata ta magnilicus 
el ãÇo d+i jur•)' C• ,rniu ` rccit para u vinhos, 

cun'owe atu % ti•:,nd+i t'1_!It+,s uà J1 uw , parati •m á z lusa dirr-
se ltlint<,. srs.: g (.rã t il'a ( n ), ia ca;a re, reativ-1 peia 

José t1't)hv'r!t- R j('atlavt!{ Ilude titl : pr1)poi'ClUnnli 

ra, D. ,nting Jasé Alves. M.,wP'i 5 dS (al,tl ías d setic • nitU•. 
Luiz da ìliva Falt'i't•,, Dou~ os Q• 1ra—.1' h.tra em qne o nOs-
11.►i di tio C u'valho 11 , anel J ,sé ¡ prelo deve si; s,;rlddico entra nd c 

Lut•W o J iat¡tt m Jwé Leite• pr;nt:gdw a soiréa,•'m a nossa As-
tiu—J •< é Prrrtra 11:1  , } la,mlitei ,,pi amnv ìda pt l•,à rrs. 11i-

›Mia JuJI tutu► `V`wagre e Jose 1 , 1 a s;ue1 L agi;, ; [ t , tlrl;:lt Vell,,so s .I •-
(tai,[,.la- I'dUYtn 1 •l inteiro, ra:tai.t•S rnullo 

»esgraça —Na sogonda-kak quer idos d i ❑ , asa primeira sucie-
dm4. 

Para 0 lii-uxiln+, nnairro darem,,s 
d'ella noticia ntats circnm < ta lidada. 

.•O CF) 3'rC`•l►3i,Tliler3áff`•Qií:► 

,441.31 ,11 ele N <► tICLI so, cera 
Port,) • Pude curttmuAr a e,-
cr•ever u qua IIt linnrver contra 
nó, , cultua os nossos rJUb ir ido-

PELA SEMANA  

Colirmaissio do receu-
Ci•65➢i'.iPQo — D•ve lei' Inj;a(' a(Ita-

iliá u'esta vi ii i a eleição da cum-
filissão ti l) rCC(ensearnentn eleitoral, 

Buliu smí que os sis. 49 inato-
res tuntrihuiutes esculïaaot pesadas 
•ll'i35, dignas e b.,lle;(dj ❑uS pr +, 

cessos de garanUr os sagra loa di-
reitus polirrcos dos culadìius, base 
lie truta a sociedade ❑► uderua ine-
dianamente . civIkada. Q3 não 
cucceder o que ahi se tem visto 
noi anhos anteriores. 

E• veidadu que ás vexas lis mais 
abastados são uà yut• cum Inais 
facilidade e desvergoHAmente se 
* rgamà pre.sãu tias aui;turìd:t8.ts 
e menos zelurtis sã„ da sua d,goi-
dad-, atrwigundo a sua c)mocten-
cia e os ynnapms de direitu e de 
justiça. 

No entanto é sempre licito e+-
perar que neto tudo estt'ja pre-
vertido, nem tudo se inspire em 
surdidas cunv'euiendas de túomen-
to. 

Respeitamos as conrirç•as: mas 
exig,mos que sejam dtgnus' aquel-
!os que o pudera ser e que o de-
vem ser. 

Não podemos por isso deixar• 
de retommendat aos srs. eleiurres 
a inaxiula eircumspecção em tão 
impi,rtante escolha. , , 

]Ssºmelas —Para commemo. 
rar os augustissimos mysterios do 
Nascimento, Circumeisão e Epi-
phania de N. S. Jesus Chrïsto, 
mandou o veaerandu Arcebispu 
Primaz distribuir, do cofre tias 
multas por dispensas de procla. 
toas a quantia de 70V500 r•s.,ptn' 
diversus estabdeciiuen►us de berie= 
&vn[ia e` piedade, smdu no ir, 

concelho coutemrhdos os se-
çuir►tes. 

Asylo de Mendicidade de Bar-
celos, 95:000 reis, Asylu da Iu-
faneia Desvalida. de BarcAlo ,, rs. 
15:000; Asyfu_ do LUAno Deu%de 
Barcellos, 92:000 reis; Instituto 

P , a , •+ rr,'ldna Jusuna d:, 
S [va, d r,sia vi11a, foi ncornmdúda 
d wua >yncdpo Pulo da l freira, 
onde Mie ia uma pan,'lla mun arrua, 
ti,:ando hurnevImeute ele:ïll.rda 
w, rosto. A infA;z perdeu a vwLA 

e arha-.e em perigo de vida. 
issa—Na vegunda-feira ulti-

ma, fui rosada uma missa, nu um-
pLi do li ,u► Jesus da (sor., sWbs-
gandn a alma do sn José Joaquim 
da Cunha. 

Cosaao se faz l)olliiea—Uln 
inipui [ ante cominem mue e um dos 
40 maiores eunu,huinie do Porias, 
Chie rnsWiu"•,► vvlar Com ns pn -
gressr,tas, veio este armo passal' o 
dia da t b-lÇ to na hurad.i. 

Evl ,llraçà•,: A C uipanhia Ele 
eii•ica d, ,Nome, sociedade parti-
cular, otillsou algunq t• rrenos bal-
dios do murro illiu do B acea s de 
que muita preci:'a. 
Emes ter renas iX podem ser 

dcàanlurtisa.d„s sem ser post„s•em 
hasta publica e sem se ohserva-
rem as dem tis pcescripçAs 1< gins, 
`Para evitar a a,ncurrència que 

na praça publica lhe poderá fazer a 
C ,nipanhia do Gaz, ele ili•a,a, sua 
l•rval, ro,n u que muito poderia 
lucrar o th • zomro filo nosso mu-
nicípio, trata-st•'de arranjar uma 
sophismaçãu qne dê o resultado 
preLpnd do. 
0 sr. 31+ ,ura é nin tios r..apita-

Alas da C unpauhta Electrìca, que 
fez as suas ias<tallr.çp s na Fura-
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para nPgpciações. 0 general mi- achava, empregassem as inelhores 
guW%a José Antonio de Azevedo elas suaà radm, para que os sul: 
Lemos escreveu, do seu quartel dados vitaut•rusas " não entrassem 
de Evora, ao duque da Terceira e em Evora, saqueando-a, e passan-
ao conde de Saldanha, propondo do tudo á eipada, incluindo o pro-
effecOminente a suspensão de ar- prio D. 1liguel, como pretendiam. 
ma, Nu dia 26 celebrava-se, e no Alguns voluritari`; mi;uelistas, 
dia 27 assignava-se a' convenção entranhadamente devotados ao seu 
de Evora•hlonte, que punha termo chefe suprem,, não detsaram a 
á guerra civil, pela desistencia cidade einquautu D• Miguei não 
feita por D. 39toud, dos seus di• sahiu d'alli para o es'rangeiriv, to-
reitos à corôa. mando o caminh i de Sines, urde 

D. Miguel fez nas dia 27 a sua emharcuu; e quando n•, dia 30 o 
❑Itìma proclamação, recommen- exercito liberal trrWon Evura, 
dando aos seus,partidarios ordem ainda os sddmbs file D. Pe,lro se 
e resignação. Neto todos alies, cru iavaln pacificamente curo mui-
porem, acceitaram de bom grado a ' tos soldados de D. 1liauei-
i:ecommendação; alguns desejariam Na tarde d'èsse [lia, um dos 
proseguir na lucra, embora a for. vidoriosos, qne se chama frei Jo1- 
tuna lhes fosse adversa: a, em vez quito de Santa Anm, dirigiu-se á 
de sahirem pacificamente de Evura, rua Ancha, mas não achou qnem 
cotmi a maioria dos milicianos, procurava. Maria José do Prado, 
provocaram tumulto, que chegou igrimando que o regimento do frei 
ao conhecimento das força:[ liberaes Joaquim viria a Evora, Havia-se 
acantonadas em Arraiollos. ' Foi retirado tara Lisboa, onde elle a 
preciso que o conde de Saldanha, encontrada.gwmdo findasse a guer-
e o ministro da guerra, Agostinho ra, na rua dos Girrieiitá m o 92 
José Freire, que lambem alli se i 13 andar, cunfurwe se combinara. 

Já ha t)astaule tntnp+i que ene 
todo tt cuucelhd u.►., se rr.ahsuu 
coro tu)i,, e;plrn'lur e n•ac;nitit:en-
cia uru:+ (esta d'e•ta naluruza. 

• el;l'Nia achava -se bt'llillnle-

mentP d•<;u!•a,.ia e o cont:u, sd d<: 
,,uva fui estraurdinario. 

A+, pUlprtn sobro u rNv. Luis 
:•utoniu t['A1 : fie d,, de C.v•lai.:-• 
Irarn:,ht:an, lan,brnt uru tn)r, ltu'tta 
que devia caut•r a sua • prini-irra 
u►tasa na ¡ ars;ada terça- frtl'a e tple 
,tile„rreu coto murta uitelligeucta e 
i InstiaÇiu. 
Nd tì ,tal das u?rimdnias rt;li;ia-

s•1; to rervldu um ahun!lan,u e 
upgmni j mwr rm qnd h,maram 
parle roais de 200 ,•oividados. 

A' subremcza furam levantados 
cordeacs e enthusiaMbss brindes 
pelos sr•:c. dr. José ;Maria d.t ht-
gueu'rdu, abhade de Alve[im, Li fio 
lAdriQues de H arfa, parutlms (1e 
Nilie e de Gílimuide, haure G.)ti-

ça!ves, padre Abneida, etc. ra,; e contra os missas correllgio-
Ao juven pleshytero e a ,seu narlos ! Por i,ue a ninauem ync,)m-

bola pad a nosso lambe`''• muda isso. 

.&naxlversario-1 A;sacia- 1 ili voos qua não ch' ato a„ 
C- - ,  nau, lá podem e.ar<tr s,> 
rdnbas. 

Q teriam que os tornassern a sé 
riu? 

LíAm ,l:t, pm aquela bi i•,sa quã , 
Wmnitaria corporação. nus pro-
príos domicihos du: necessiraj ^  
r ás 3 horas da tarde exm%kíú 
!feral na casa ond ! inst,,l lado 0 
lI , te Ann-6 á Porta jNubre. 

0dairéc— lhilhise d' n!Iho-
siasino d+`correu a sor•rée reali:ad i 
na terçv-feira ultima, qos symes 
'ela. AsNcmbleia B,rcelltme. 

Punco depois das 9 h~ ns 
primeiros accurdes da voluptuosa 
Serenata, Vieram irromper, n'urn 
entrain dellranip, tis 12 parus qne! 
volteavam alegres tis drieìt'isos 
.ompassus d'aqudlla aduravel val-
sa. 

Seguiram-se outras, não menos 
estunteadome francetac. puas de 
quatres, p•olkas e mazttrkas e até 

Um pouco cnntrariad+,, frei Jda-
quita regressava ao quartel, com 
a imgição de escrever a 11•ria Jo-
sé, quando, ao passar juulu das 

na ruínas do amplo de Dia, um ex-
saigab) de • PAunbHns realistas 
lhe poz a mão nu hombró, fazen. 
do-o parar. Os dois olharam-se 
por um instante, e cahiram nus 
braços um dó outro. 
---Também estavas na guerra? 

---perguntuu frei Juagnim, 
—Estava, sim, meti desgraça-

do,.. 
—Desgmpdui nãú troques os 

papeis, Antonio. 
—:Antes vencido e hinrado, do 

que victoriosn ao lado dos libemos. 
—Desabafa, que não me uUen-

des, Antonio; cutnprehendo a tua 
magna... Tarnbem entraste no 
combate? • 

--Estive na batalha da Asmimi. 
ra--respondeu o ex-sargenlo; — 
res onhecule no assalto do briga-
deiro Puisseux, e chorei de raiva 
e de vergonha. Se eu pudesse mor-
rer de magna, teria eu lá ficado, , 

ç,--j , dos Bombeiros Voluntaríos, 
e,+inmcrnnra boje o sou 11.' anni-
v•ersarin, r'om alvorada pela banda 
tia owponçãn, ghsnd+,las *do to-
guc uA now s file fine á: f0 e ii2, j lt ,(Irikk)es Saulp--ii, dizia gn 
,rstnula a, 60 pobres que s"á dia- lado) !s não se uno„hr'rrn de g, ar i. 

1?esta inf;ant11—N.) i rim* 
ro dia do cui rcntc ini!z as atum-
na, do Asvio do, SS, C maçit •s de 
Jacus e \1.n•i,t, tiveram a sita fa ,ta 
,(ua st;rvìu a pateult•ar a'• lu'd,:o 

u seu adtammnwúo Airilectui e 
inaunal. 

Aqui,- lia util i.nstituiçã , ;)steve 
patente no pub!Nu, havendo n'utt?a 
das sa'a; unia pn,dosa t zpu•iç•d 
de d Uemnies trabalhos filas vtlu-
candas, vento-se muitos duma 
perft;icão {liai alirocilvel. 

1)t: tarde h ,ove se"ão recital iv'a 
e draniati,-a. 

1u lin d recriam a eln giu idas 
professoras e felicitaram as e,lu-
candas tis srs. d,s. Rodrigo Vello-
so e Alrri ,Sta Marilelro, ambos 

nota eloquente impruvts,). 

o melhor fô •?, porque não passa-
ria ainda pel i vergonha da con-
v,n,ão... Um rei, que se expa-
tria e abanduna us seus ;iaugus, 
tendo a seu lado 20:000 holucris 
e lado u povo portuguu! 

—1+:xageras, Antonio. Meihrir 
fó!.a talvez resignares-te, conft)r-
me a recummendaçãu do teu rei, 

—lmpussivel, e ti) terás a co-
ragem de vol(ar ali convento? 
—Ao comenlut Bem se vá qne 

anelas ,31heío ao qud se passa em 
voilá ele ti: tio día seartìrite ao da 
cunv IN N os conventos fq,'am 
ettinctus por um decreto. 

---Ettinctos os conventos! Esta-
mos todos perdidos, Joaquim; Por-
tugal já . não vive! Adeus. Eu vnllo 
para a nossa aldA para rrs braços 
da nossa santa mãe; qne estalaria 
de dôr se soubesse que tis aban-
donaste a celta e te bandeaste com 
os malfeitores que desgraçam este 
Fobre paiz. 

--Puis adeus, Antonio. Tran-
gnUma•té e eu te dartsi noticias 
fuinhas. Candido de Figiceiredo, 
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dl►?—E' do t►t•llodico legitillilata 
de List►ua--al'urtus;1l V,•Il►--, 
habilmente rN,l g do por di zImelos 
,nomens de teto as. u trecho que 
em seguida transcrevemos e que 
!tos vcm colíM in tr as suspeitas 
que já currivn inundo de que es-
ti1l11os sendo governados por lou-
CU6. 

s0 miuiNtro do reino actuvi, de 
quem dttpendc inais direciam!-nlr 
:1 policia, porte ter grande, Laleoto, 
w1. um tto-. li- mu- lis a luenl os 
amigos e admirad„res levantarão 
a e tatua que • IAS havemos de 
apeai•. 1~ nEio negainus. 

11as u que é certo é .lue é tì lio 
cie t►tna 5,!uh•wa gt1 ,, Lllh•c •n alie-
nada, que tem vario; membros da 
(aint{la uI üe.plicos, ei r,{le proprio 
,niÏre de nevral ; ias Aciars. Tolo 
isto es!5 de aicnriì t curo a sua 
lrtanrira de governar; e n'um paiz 
•éno,+. ex. , não estaria cone uma 
pasta, tna% sim com uni colite d 
força. Mios nó , Mentos tine sua 
t'l. a tk n quadrumanos noas aguas 
fudad ti. n 

caiai :' a autavicipaf—Na 
sexta- lira passada realL,00-:e a 
prllr►t'ü'a 5essa ,) pleflal'ly do pie-

(Ia nus,;, camara 
municipal. ' 

1'I ucedeu-sa á eleição tte prC=r-
,dentr, e da coru-
misaão Inu;ticipA, dxud0 o seguiu-
te roaullado: 

Pre-►deftte. (Ir, Augusto \tarros. 
Vice-presidente, dr. Josè dti 

Ca+!rn 1''ani, 
C'mntissáu tnut►ir-iNll—l:f( ,cli 

vos, dr. J~é do (,astro 1~.tria, 
1'ralllSiàt;t) Antonio ,ie- barra e :11a-
tl►ias G)nç:dles da C1-01-

SubAlutos, Nlan,w1 P. Esleves, 
,IN1arn,el Lutz da Silva 1' meão e 
,Fht ,lnaz José d'Araaj ). 

trttrtatcey conto I)ortas—Al-
guns asnos ( este é o nume) nu iu-
tuitu perverso e poliu de malqum 
tar um cavathriro, ltur quem Nu)us 
a devida conB,Jeraçàu, cunl o Vil•. 

Uoluinros de Fl;;urlrrdu, disseram 
que este nossa correligiouart„ decl.l-
r„u no eumielo de 4•. a ii;Ira — que 
,lgninas i'urtuna, er ltn roubadas, e 
que lrve em mcn►e > ir OcivaK i-
Iu eUy) 110111(3 I,or ura uccuttamus. 

Mentem os cães. 
Nem o ar. Fi.'uetredo fet ayuel-

tá declaração, 11 •t-eu: leve nunca, s 
l)enu)I-O, a menor inte.nçãu de ferir 
t►en► cte leve um 1►um,',u que de%e 
a que é zo ato trah,111u Intelligeu-
te e per aeverantis:imt►. 
0 que .o sr. 1' Ignededu, manifes. 

(ando u seu amor á hberda ,le, dis-
se fui — que para ter rica era pre-
cho her,lar un roubar, e yne Cite, 
na, lendo furtuna, desejava cuncor-
rrr. coesivo cum visgo da preipria 
vida, vara legar a seus fulvos essa 
1-•ollo-sal herança tio ,eus avó'= 
a liberdade. 

E,n these nunca oflonderam, e 
nunca hão de Milder aqu illas 
palavras, por que as exei!pçòes es. 
tso sempre salvas. 
se querem conter o cavalheiro a EDITOS DE 30 DIAS 

que nus referinto,, pOdenl fazt•1-u, L 
se eile cvnsentr; ruas não ELO juico de direito tia 
figuras d'ursos irrisorios. por que cofn arca d£ Barcellus e 
nu comicio, o que se disse, foi ou-
vido por rnuiln gente, e não pode c:trtoóo do sexto of icio, 
oingnem sophisinal-o. eorrc.nl editos de trinta tilas, a 

Creiam n isto, e creiam tlnlbem contar da publicação do ultimo 
que o povo Ilude conhecei-os b,m' anrinricjo, Int!lnan,lo a Duna 
COIRO tios Ja conhecemos, e até de 
sobejo. Anibrosjna Alaria da h insve 

Quaresma, viuva ele Jacinthn 
Gomos do Valle Quaresma, da 
freguezia do Itoldes, tia coinar-

DE CALCULO Por Bl-anco ca t1 ,3 Arrouca, mas ausenle viu 

itodrigues--t✓ollerçao de 8 ca- parte incerta nos '; latins Uni-
dernos fie ariihernt,lica que se 11(15 tio i l'azil, a sentença profe-
vendem separadalnente por 30 rida a fl. `?29 v. dos autos de 
reis cada um. —Caderno til,, Geo- carta rogatoria, dimanada do 

•. metria Synthetica impresso em jnjso dos orphãos da cida,le do 
papel su f moárapltado por Bran- leio de Janeiro, d'aquelles Esta-
co Rodrigues.-- Preço 300 reis• dos, para arrematação de bens, 
Segundo o programrrla ofúei,1 silos na mesma comarca de Bar 
dos exames de instrucção pri- cellos, e, pertencentes r o finado 
coaria. Den-lingos Barbosa Maciel, p:ta-

A' renda nas livrarias. Envi- sana a requerimento de D.ma 
am-se pelo corseio a quem os , •Êmelia de 1laltos Ferreira i'a-

rC'ilui,,liamos editores A. he.r- Miares, casada com Agoslinhu' 
mira Machado e, G.a tla Sau- , ferreira Palhar0s, ua qual sen 

dado, 2, Lisboa, tença foi habilitada a inliinanda, 
dita Dona Ambrusina ;Maria fia 
láonseca Quaresma, como unica 

O procurador deverino e universal herdeira de seu irra-
tem o seu escriptorio em ca- rido—Jacintho Gomes do Vali#, 
sa do exm, snr. Gomes da Quaresma, fallecido eia li de 
Costa, à Pedra do Couto n.° ioarço do corrente asno, e, mimo 
14,aonde pode ser procurado tal pessoa corn ►f tente e le,itirna 
diariamente desde as 9 horas I 
da manhã, às 3 da tarde. para com (11a continuarem os 

dilr)s autos de carta rogaluria, 
--- - nus iernio> e em cumpriniei►lu 

tio venersndo necordão do tio 
premo Tribunal fie Justiça de `?'i• 
d'agosto do corrente anho; po-
dendo recorrer da mesma sen-
tença dentro tio praso legal, que 
começará a correr desdo o dia 

seguinte ao em tine terniin:tr o 

praso dos editos. 
Barerllos, ` 2 de dezembro 

de 1891. 
Verifiquei a exactidão 
U juiz iA direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão, 

Eduardo Pereira Citelho Liuur 
(169) 

ANNUNCHOS 
MISSA 

Os allaixo assigrrados pe-
dem tis pessoas de suas re-
lações, a fineza de assist.-

rein a uma missa que tem 
de se rezar no templo do 
umun JeNus dei Oruz, no dia 
7 do corrente, pelas 9 ho-
'as, sulTragando a alma de 
sua saudosa nora e cunha-
da, D. Liberia Pégo Fiuza, 
fallecida no Para,. Desde j,t 
confessam o seu reconheci-
mento indelevel. 

Barcello;, , de janeiro 
dQ; 1195-
Bei ii(iríl;?,,o José Vieira 
Violrrntr, albi►tn Vieira Fiiiza 
Abel Jordão Vieira Fiaza 
Alijuel Vfchw <<'ivan. 

EDITAL 
Tendo sido permittido, por 

despacho de s. ex • o ,11i11istro 
da fazenda de 4% de dezembro 
ultimo. que os livros denomina-
dos de—inventarios e balamos. 
diario e razão, pertencentes aos 
tlegoci.antes, sejam sellado:›, sem 
multa, até 31 do corrente: pre 
vivem-se por este meio todos os 
interessados para até aquelle dia 
apresentarem n esta repartigão 
todos os livros que tenham es 
cripturados e su)cttos a sello, a 
Um de os leáalisarem com o pa-
gamento do se'.lo em divida; na 
ccrt_za de que findo o praso in-
dicado deverá proceder se a ri-
gorosa inspecção em todos os 
e•tabe'ecimentos commerciaes. 
pplicando se as pennalidades da 

lei. a todos aquelles a quem fo-
rem encontrado: livros sem im-
posmao do sello legal. 

Reparticão de Fazenda do con 
telho de Barcellos em 2 de ja-
neiro de tggD. 

O escrivão de fazenda, 
Jo•10 Rodrigues de Furta 

iyETHODO GRADUAL 

AL1í i)AG:í DAS FAVILIAS 
PARA 1895 

1X e necessario a todas as boas domas de casa 

Contendo uma grande variedade de artigos relativos á hygiene das ore 
anças £ urna variada collecção de receitas e segredos fami-

liargs de grande utilidade no uso domestico 

2.° anna ele i►zal►l:caç.ïo--••i'reço too reis 

Su►nniarifl —CON,rLHOS Às MÃES - 0 regimen das amas.—Quando 
se deve deemmar uma creauça.—As lavagens das creança%—Cum'3 
se uevenr deitar as creanças.—A revaceiaação. 

GASTROMONIA---A urna grande variedade de maneira do preparar 
artigo, de cosi"ha, doces e licores. 

11EIi10ENA FA\ur.I4n—Rapida resenha de algumas receitas mais in-
dispellaúers e que se podem applicar sem u auxilio de medico e da 
grande utilidade geral, 

SEGnED ,s Do ToUGADoa—Di versas receitas, hygienicas, Concernen-
tes d maneira de conservar a saude e belleza tia mulher. 

RrGLITAS—Uma grande co{Ictçãn em todos os generos, util e in-
dlspefisj,& a tudo u inoaienlo a uma burra de casa. 

r>RRE-MA TAÇA0 { 
,3.a pmca 

—0 dia 1:3 do cerrente 
por as 11 horas cia 
manha, no tribunal 

Judicial d'esta colnarca,tem 
de entrar em arrenio tição e 
ser entrgue por qualquer 
preço que fór ofierecido, 
Visto na I.,, e Z.3 praça, não 
ter havido Itlnçado►•, o reto 
dos bens do BAlido Fernau-
c10 de t i-,,iieiredo de Barcel-
linhos, e são — D1VlDi1S Compitação das leis e d:maú i 
jkCTIVAiS—As dividas ac dt's triumac unias por extracta, 
tiva• zt mossa-0• llroveis outr:ls na iute'gra, abram•endo () 

perin ,lo decorrido de 1 de janeiro I 
que existiam na casa ira ,le ISCO a :3 ► de junho de 
Apulia--Uma leira de rugi- t;urn grande , ó ,ia d, annutaçõos e 
to no Ioga►' da Seira, — e ,)nitros esclarecimentos, espedal -
uma tomadla de tnntto «A- ii►e:)Le subr,, coogruas, registo pa-
ta no Jogar de Reimende, lial, direitos e deveres do pa-

u rorlrorh', comnr,•ntario da lei du re-
em S. Miguel da carreira. disto r1,sprclivt ,, elt:. Me., e Al 
Fjcam cha !os os credores I:sim a legmiaçãa respectiva á "!'IDADE LtTil:nAnrA 

do f:tllid( parti assistirem ti ap , sensação (1'aquell"s funcciona- CHOROGRAPHIA DE PM 
arrematação e riais termos rios eerl sia•ticus-, E' pois, um -TUGAL, ILLUSTRAD 
da fallencia. compendio de diroLo parochial l 

que tonos os ) ipidios deveu~ 1ns- t I3at'CellOs 2 • • l I 110 ;ravu:ase 20 mapp:a ,: de Janeiro de sair , tio Ihea fornece nula:; ein; p S p c(trec por 
1895. d.11has mdwe na ~um pios da sna ( Ferres tt- Deu '+ liallQ3 

Verifiquei, competencia, eque se não encon- I)lof , snr pruplietario lyrml de 
0 juiz de direito trair. r unida, rin oulia qualquerl G ugraph'a, Ili-turia e t'h I•)so-

l; hia, antigo membro do Con-
se.h ) Superior d•I.►sli•u,;ç.in Pu-
blicai, direelor da Rcvista - dto 
Educação e Ensino R. 

A' venda na,, principaes livrarias e na Empreza Editora C) Re-
creios, rua du 1larechal Saldanh.ri, 59 e G 1, para otlde devem ser faitos 
,todos os pedidos, a Juãu Romano Turres. 

A L E Ii,•J R A 
MAG.1ZINE LITTE11ARIO 

Apparecendo a 10 e 25 ele coda toes 

1Zltoiasa:•cc•—;sâisdcrria•—•`ia•en•, ede. 

flntiga Cosa Bertrand —José Bast.ns.--rua Garrét— Lisboa. 
8, Lombaerts e Cf-- Rita dos Ourives, 7, Rio de Janeiro. 

Ferr,aud,,s 13r nqn-

0 'escriviio ajudante cio 
J.° off]Cio, 

Francisco d'Assis 1Jlarques de 

•lzeoedo (170) 

A MOIA iLIUSTRADI 

Jornal das Faminas 

Conlen'io ris nhirnos Ronrinos 
das ! nulas de Paris. mold,•s de 
laiiiaiilio natural, modt'los de ira-
hairim dc a,ulha, tapesuàa. , bar 
dmbw aurh • i, romances, Ittler•a-
lura, passatemp % etc. 

Condições d'assignatura 

1.a PiliVo 
(com figurinos coloridos) 

Annn 4:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 1 avulso 200 

2 a edição 
(aem figurinos coloridos) 

Annn 3:1100 Tnmusire B50 
Semestre L600 I Avulso 160 

Ass•g ma se e vende-se na Anti' a 
Cisa 13,•rirand -- J ) só Bastos—Ru1 
G in eí, 73 e 7?; --- Lisbum 

GL[11;1D NHI WS PAN WS 

publicai; • du [11, 8f110 eenera. 
0 edU-r curdia na ilnlstraçãu e 

llrohidar,e da est l irt,cida rlasse a 
que es" nbr•a é dedicada - fedidos 
:1 A. José Rodrigoes, rua da Ata-
laya, 183. I. Lisboa. 

Preço !, 00 reis. . 

A MERDADEIR 

nnmeros; enynmas piltnrescos e 
charadas, folh • tio ,, Contos, poe-
sim, rper'itas d,, granda utilida• e, 
annuuc:us, ele., e!c. 
A Empreza oMTece brindes ans 

seus assignantes de amiu, seaies-
t•e e trimestre. 
••>> fedidos—DYrecçãn do jornal - X 
13or•dad•lr•a1, — Porio. 

ILicu a'2ente n'ema vida, Juliu 
Joaquin► Itarreto. 

Custo I•900 rei: 

Guillard, Aillaud e C', 
Editora e de t;ontmissão—Lr ;:3a, 
211, 1, roa Aurea. I f. 

lu venda em u)das as livrarias. 

Mbliccgão quinzenal 

Jorntl d b udarl. ,s, ronda-, Mu-
NOVA E ON 1 , ;iras e! Reraliar, Cada nnriieru, s 

de 20 paWn", 50 reis no a ; in da C':>3e•a ricos c QioteR•e ' 
entie;.'a. tala a pro••in i : —.1nnt)' O maior sucesso da editcracüo 
1::300; weu►c"rv, =; irnueaLre, em Portuga]!!! 
360 leu. 

Este jornal. o rnai, coui Meto t, 100 11E15 cada vuluine de 3,00 
barato quo até ht je se wia Dublo_ pa' ruas, Vin media. 
cadn em Por'Itig:,l. C „ rliltr• , h ìnit': Lhá volumes por nreN 
orande vadedàde de de,euh ,s p )- INas provincias. 120 reis p-;r vo-
ra hor11 idos, eumii leia mente uri. !111110 franco dt' porte. 
gtuae•, uccupandu um espaço e r-

Aos i• vendskweS 20 por cento respuudente a oito paginas: irra-  
;nili,:os -li.,urinos segundo os me_ de comurissãtl. 
lhu! es jarn•►es de mwlas franceies ---
e, alemães; mt,ltles desenhados d,• 91.9. 3:t,Iã44es i!►IrilDUc ado.1; 
farihuul arnAgiio; moldes corta 1— Luiz Nuir—A L'slal:t>•t•stà 
dos em tamauht, natural no priu• Naldit,r, luiã. de C. tantas, 
cihio de cada' m +z, a que só lerão , 

2-- f:ut•eulo Lhaveíc -- É;• du•eit,; os as,nantts de armo; n 
intisi•as origiaaes fiara piano, bin- cora;panhetros rio crime, tra. ï, c4., 
dolim, vrulntu, etc. cui tudos os A. Sarmento. 
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CUZ R4 L'" §iDPi'UIìIiS 
BRi.4GA 

:1 2 
Por Mary Y orrin, i:ersão AlIl-edo Campos 

i vol. l,t o ba(ln  400 reis 

`IMA 1W AtRGB1S,Pl! P. EEt BAPTII1 0,41E 11 Di)S MA1M(1€.S 
Por Fr. Lui :- de Sousã 

3 grossos vol.   1X800 

011,:1 D.i ; !l(:),1, •,STI AS PELA AGUA 
01)1.3 ilt(rstra(li com rasuras para appl,icações d••droterapi;a<, 

pelo zel"hre r•t,v, padro Seba•tião Kneipp, tradu(,ção do saudoso ex-
ttitcto Alves d-Aranjo. 

• vul. brnci,ad„S   l,j•00 

VIDA DE S. LUIZ GONZAGA 
Por J. J Almeida Braga- 2. a edição 

t vol. brochado.... 2oo 

N. G€D!iÇti6.io 
cantos, por Francisco Lopes, poeta seis-Poema I,rieo eu) seis 

centista, com urna polvnraphi;i Cainonearla peso professor decano do 
11cen de Brógi, dr. P,,,reir•a Caldas. 

! vol. llro; h id® ... 200—Em papel assetinado... 350 

1IOí\OGRAPIIIAS 
POR ALI3FRTO PENIENrEL 

A se; nir « Mcjnngraphias» dcoutros poetas das differentes 10ca-
d ades (' esta encantadora provineia. 

•ip•ta•cc•ra 

POR 1A CI-tino FERNANDES 

Critica resposta ao cl>orttigral lesuilar, de M. Borges Grainha 
9 vol. brochado  500 

N'eí;ta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
as escolas prim•irias, IvdBIIS e seininarios. Obras litterarias, religio-
as r. IiUtruicas. Daposit„ tios livros do Archivo .Iuridico e de muitas 
diçõeti e,•cnlaros—impressos segundo os modelos offìciaes pata es 
ripturaçãe nas Prol , publiras. 

DE 

CRUZ F. C.a,—EDITORES 
63, Largo do Barão de"S. Martinho, 71 - 5G, Rua 

Nova de Sousa, 58 
BP(AGA° 

a 

ROMANCE HISNORICO MARITINIO, ORIGINAL 
DE 

H. Lopes de lliendonça 

Um lindo volume adornado de maTn►ficas gra ºuras a cores, 
desenhos do distincto pintor Jóão Vaz. E' um tios romances que 
melhor aeceitação tem tido era Portugal. Explendido enredo, com-
movedoras scenas dr°amatìcas, sobresaliindo a deseripção da lie. 
roicidado da mullier portugueza que atravessa tod os os perigos 
para ir á India em busca dos filhos quer idos que lá tinham ficado 
som pae, que os mouros mataram em rija peli•ja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass`gnatura fio reis cada semana. As gravuras são ofíe-

recidas corno brinJe a todos os assignantes. ! 
Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provìn-1 

cia l ou a 
Emprez'ta Editora Mello d'Azevedo e C.a 
447, Rua dos Retrozeiros, X47, Lisboa DE 

Està já a linprítnir-se o belfo romarce original dê D. João Livros antigos e eaao-
da Camara intitulado clea.nos 

À`•••• À F0RM., tL",R101 

11E1)[t:0-P;i.;It1':'LI'I;I•TtC!) 

Co8(a e.0es 

Miro li(•ia Lnilt,r•i(l;t-
de de Coililbra. 

`?.° anno 1803 l 

Preço 500 rt'iq.—(;nillard, Ail-
laud e C.". Lisboa, 

k); % ,_t•t; 1!),Ii.rlsrtt•rtr ,s 

Par, a facii organisaçAo dos 

orçlaaentos e eou(as 
Das 

y 

•_ERS?O PÓPTUGUEZA DA ULTIMA EDIL O 
Lp i"Í0'I'A•' EL LIVRO A LL E MÃO 

WINTESSENZ )zS KI1T111Nrl8tAff.-,N llLCl1, L`.15 

Do 

UI R x 
Arltiyo director dr. Escola Cominerciol e der Escobi .Sul:erior 

tio (;oinulercio (ti, Grr-a 

PC  

LUIZ NI- DOS SANTOS 
Camaras, jantas de p•irochia, con- Com o Curso Supc,rior do Comirierck) ;# lo Instiintn Industrial e Cr tri 

trarias e irmandades f inercial de U5i,oa e cosa Curso 5upeiior de Lcttf•s 
E,•ta util e importanfe publica-. --

cão bastatlte volumosa pelas des- SSttenia (ì,º app11(-ição dos methndos pra+i, , i : dv calculo rapigo, aber-
viado e nlculal aos ramos toais tiop1,r•I;inier. (lo cominerclo, 

opar:,çõcs sobr,• nirrradurlas, calnbu,•. ano( dai, cuui-
nlissõet, juros, cr;uta,-c, ,rrt nt, •, •, nciniento 

enmtnniD, regas de pCrCe,I,tanCttl, funtf+ià, acções, .Il bilrasCns, 

facturas, (• le., 
por nuinerosos exvtnpftis e arnnll'anhado por mais 

8e •: I1(l(? l'xClC•riaS 

E,te nnlave) { ivro all•m5o c(1j, J tr:ldu, roo rrcnntrDendamos a 
todos aqurlles que se dedicam a estudos enuinlereiaes, é intritamoi.-
te baseado nos prose- s(,5 pravi(os dr, raleil.•, (lue „ SMI aurt•,r, o 
rabio professor ar. EIctiard AtIílhor, ezpi•e coral o Mais alto critet io 
ao alcance de todas aa intelligencias Por iiih I:,du procura explicar, 
com ❑ tua preciAo pouco vult,ar, os methodos ale caL nlu se ,,lidos r_• 

ad(,pt--d(,s pelos pra ticos, iiA ntai((r pai te dos casos, ; t•iht x liet'('z•afra 

compiehtinsãu (Ia sua razão de ser: por nulro lad,,, conse,gnn formar 
um metttudo completa e int,,ir:imente scirtìtif,co, en, que 'Z1 tho(•n.l e:- 
Ia con>tanteFnentc ju,tihcando a pratica, de talc.ulo rapid ,,, abrtv1ado 
e mental até hoje I,i,uco estu(iado enin, n(i: e illosnpi Do> toais pai-
zes, a não ser ua Allemanh:-, onde os eslr,dos c.4,nimerciºes teem at-
ting'ido o mais a•o grau de prrfeiçãn e de dt r+ntvolc(tnentn. 

Não quizeinos aivecas• era nada o t(>xto tio original e pt,r íssn o 
calor d'esli obra, Iloje considerada a u,elhor, entre as nuvlliores elo 
s(,ti genero, em' allemão, onde canta cinco 1,diçõ>S, será inteiramFnle 
mantido na traducção qne hoje por is,o que cita é lã, 
fiel quanto em nossas (orças coube tazel-a. 

0 eStt7(lt , litro julgamol-o nere, :ar:o, e Sol) tetros nS pon-
tirs de tirt3, tl(t grande ul.lidade a (l!tern se d,•d!yne i estudos com-
merc!aes e exerça a pratica do cornnl"rcirl. 

A axpaciçã•,, a forttla (iH dt dttzir, a ( xempliG(.açãn, tudo emfint 
é novo nesta livro, vara nós, tuas ezsa n„•ida,le d salutar e faz-s,is 
arradalelrnente perceber existir ' unia cousa tio mais r,im¡ relirnsi-
virl e de trais util do que o procoss(t hahit(iallnente srguldt ,, na maior 
parte, dos nossos livrns de estudo. 

t'1,]aflições de sNI-U atitErn 

emolvldas indieaçi)Ps e esclareci-
mento, titio prr,sia, contem uma 
collrcçãn mar≤nifica do mr,dolns 
para orçam(>ntos ordinarios e sup-
plem ,'nfare,. 

Cada eromplar casta 500 rPis,: Explicado 
pelo Correio. 520 rvis. 

0< peibdos dt .vem ;Pr feitos a 
Proença. Filhos e C. a— Guarda. 

D I•G;Ui1 • 8••) s II•►Rfi(•R,•1'••iC,• 
DE P01('1'UGAL 

Parte continental 0 insular) 

Desig:,ando a poptiiação por dis-
tr(ctos, concelhos e fregaezias, 
a superficie por districtos e cou-
celhos, etc.; ele. 
1leucionando todas as cidades, 

vilias e outras povoações, ainda as 
reais InsigniGcar,les. a dn isão ju-
dicial, administrativa, eccleslastica 
e ruilitar, as (listancias das frtrgue 
zia*, á• do, concelhos, e com-
preiteudend(i a indicação das es-
laçõ,-selo carnn)ho dF fen-o,pustaes, 
t,'legraphicas, tel,•phonicas, do ser-
,tiç-, de emi.são de vales do cor-
MO, de encom [Detida S postaes, 
rrpartiçõns cum que as d!fferentes 
estações permutam malas, eic.,etc. 

por F. A. (fe Ma ratou 
Empresado do Slinisterio da Faxenda 

I v„luche com mais de 800 pa-
ginas, U600 reis. A' venda nas 
I)rincipae.S livrarias, e na adttlriiis-

tração da empreza editora « 0 Re-
er-ioi,, rira do Marechal S.Idal,ha, 
59 e 61, I,isb,,a. 

C(AGE l.S PO••OEDEZ:IS 

PORTUGUEhES E INGI.EZES Eãi 

RWIANCE.SCIENTIFICO 
por 

VICTOR1A. .PIIJ1 1,11 nA 

TENENTE DE INFANTF,RiA 

Um vol  600 reis 
ESIPREZA EDITORA DO RrrcREro, 
Á venda na Administração do 

Recreio,» ruá Formosa n.• q6, 
s principaes livrarias sie Lisboa 

EL-REI 

Seguindo-se outros romances des eminentes escriptores: Pi' 
nh)iro Chagas, Antonio Eunés, Sousa. Monteiro, Visconde de, Cas-
tilho, Zephyrit,r: Brandão, etc. 

Tudo romances genuinamente portugnezes, adornadas com 
formosissimas gravuras a cdres, que são oflerecidas como 

Brinde a todos os assignantes 
Em Barcellos é, correspondente da Empreza o sr. Julio Joa-

quim Barreto— Campa da Feira. 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO 

Publicação mensal, -gratuita 
Recomrr,endamos a leitura deita 

utilissima publicação aos amadores 
de bons livros, ao clero e a todas 
as pessoas que desfjare.m estar em 
dia com o movimento litterario do 
nosso paiz, 

Envia-se gratttátatnente º franco 
de porte a todas as pessoas que a 
pedem aos editores Almeida & 

C.-,34, rua do Alrlada, 938--
Porto. - 

O Calculo Co ,ume,cial, conetarn de um unico volume di- r,•n'a de 400 pazinav 
e distribuir- se-ha areº 16 fas,•ict,loa setnanaes. yue str.',u Iev-dos x cisa rio: senho 
res assiguautes em Lisboa e Porto e mas' as iocalidattes onde houver distrbttição orca 
ninada. 

Cada fasciculo cesta 100 reis pana no acto da ,•ntreRa 
o preço da o,arn depois de romplrta gere eleva(,: A •:onli reis 

As pessoas qu e der-ja,eni assis;nar nas I•ealidades onde não houver correspon 
denlei,, deve ,ào enviar adiantadamente a unporiancia & 5 faseiculos, ou multiplo 

de 5, e o p,-dido Ilirs será imuiediatainente sàtisreito, franco de pile. 
Q,ando a tra.lueçtw ,•aceda 4(i0 p?. g-inas, os a.si-nauies só pag-ario 16 fasei-

eulos e rac-berão com o ultimio e gratuitamente o final da obra. 
A corresPondencia drvr ser dirigida á 

AN'rIG& CASA REnTWÁNNi) 

JnYe 13isTos--Livreiro-edilor 

Rua Gar•rett, 73, 75—Lisboa. 

DA 

Nanta e real Vasa º]a taaàses,ieotrslãa 
DE 

713 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—* A rELINO AIRES DU.1BTE 
P armaeeutico de 1.' classe pela Universidade de Cóímbra 

Variado sortimento pie fundas, algalias, meias elasticas suspensorios, 
de madeiras, ihermometros, etc. 

Grande colWcção do productos chimices, espoeiAídades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

M. DO COMINERCI(i DE BARCELLOS> 
Rua de S. Francisco, n.° 52 

]Editor responsavel: 
JOAQUIM MACIEL, DE nCBIZ 

r 


